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As organizações têm sido chamadas a responder pelos seus atos face à sociedade ou a 

opinião pública na medida em que tais atos assumem dimensões ou conseqüências sociais, o que 
Biroui (1976 apud ASHLEY 2003) define como Responsabilidade Social. Segundo Grajew, 
presidente do Instituto Ethos de Empresas e Responsabilidade Social “ter responsabilidade social 
é basicamente pensar nas pessoas e no meio ambiente antes de agir – ou agir sempre 
considerando se aquilo que se pretende fazer vai ou não impactar as pessoas e o meio ambiente 
de maneira construtiva”. A ética corporativa está profundamente inserida nesse conceito de 
responsabilidade social. A questão da responsabilidade social vai, portanto, além da postura legal 
da empresa, da prática filantrópica ou do apoio à comunidade. Significa mudança de atitude, 
numa perspectiva de gestão empresarial com foco na qualidade das relações e na geração de valor 
para todos. 

Nesse sentido, acredita-se que o sucesso das ações sociais das empresas está diretamente 
interligado ao tipo de racionalidade que permeia o relacionamento destas com seus com seus 
diversos stakeholders, meio ambiente e sociedade em geral. Tomando como base a teoria da 
racionalidade que propõe três categorias primárias e primordiais de racionalidade: a instrumental 
voltada para a eficiência, a substantiva que enfatiza a eficácia e a comunicativa que prima pela 
efetividade organizacional, - questionamos: que tipo de racionalidade guia as ações sociais das 
empresas? Nesse sentido, o objetivo geral deste estudo consiste em analisar a luz da teoria da 
racionalidade a responsabilidade social nas grandes empresas industriais, de transformação, 
localizadas na cidade de João Pessoa e suas aglomerações. Este trabalho se justifica, de um lado, 
por pretender ampliar os estudos no campo da responsabilidade social das organizações, e 
principalmente por pretender investigar os pressupostos básicos que regem as decisões e o 
comportamento das empresas nesse campo, uma vez que grande parte dos estudos sobre o tema 
tem adotado como objeto de pesquisa, as vantagens da responsabilidade social para as 
organizações; de outro, por escolher como campo de pesquisa grandes empresas industriais, de 
transformação, localizadas na cidade de João Pessoa, um campo ainda pouco explorado, 
principalmente no tocante ao tema escolhido.  

Considerando-se os estudos teóricos para aprofundar o tema desta pesquisa, e os dados 
analisados das empresas pesquisadas, chegamos às seguintes conclusões: Os gestores são 
socialmente responsáveis procurando manter um processo de interação com a comunidade a qual 
fazem parte, propondo-se a agir buscando um equilíbrio de interesses entre dar e receber, 
estabelecendo projetos que visam a autenticidade em suas ações, a partir da consideração das 
partes envolvidos neste processo. Suas ações sociais, portanto, ao estabelecer um processo 
comunicativo com a comunidade a qual se insere, tem por base a racionalidade comunicativa.   

Quanto ao interesse das empresas em participar de projetos sociais, a maioria de seus 
dirigentes (70%) mostra esta disposição e, embora afirmem que como retorno gostariam de  obter 
vantagens fiscais, ou seja, redução dos impostos, apontam outras vantagens em agir de forma 
socialmente responsável, como a  possibilidade de diminuir a pobreza e a violência em sua 
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comunidade e aumentar o poder aquisitivo de sua população para assegurar a continuidade de 
seus negócios, além de aumentar o número de clientes da sua empresa através da construção de 
uma imagem cívica responsável. 

O terceiro e último objetivo desta pesquisa, leva a conclusão que a racionalidade que 
permeia as ações sociais das organizações estudadas, é a comunicativa, e não a instrumental 
como se pensou no início desta pesquisa. O comportamento do gestor de acordo com a 
racionalidade comunicativa prima pela efetividade, e busca uma interação ideológica das partes 
envolvidas no processo. Verificou-se isso em questões voltadas para o relacionamento com os 
fornecedores, funcionários, meio ambiente e,  principalmente na questão em que 50% dos 
gestores afirmam que agir com responsabilidade social significa atuar de forma participativa, 
buscando ouvir os seus públicos: funcionários, clientes e população carente, mesmo que isto 
implique a diminuição do seu lucro. 

Identificou-se também, que embora em poucas empresas, as decisões são tomadas com 
base na racionalidade substantiva voltada para os valores da organização, ou a eficácia 
organizacional. A racionalidade instrumental, na qual os fins justificam os meios, foi pouco 
observada, mas segundo Souto Maior (2002), é a razão instrumental que prevalece no mundo dos 
negócios.  Diante do exposto, várias questões devem aqui ser levantadas, primeiro, estudos sobre 
responsabilidade social ainda em muito insipientes no Brasil, portanto, nem de longe se tem a  
pretensão de apresentar conclusões definitivas neste estudo. Segundo, um estudo mais 
aprofundado é extremamente relevante para investigar o relacionamento dessas organizações com 
diversos outros elementos de seu ambiente, mais interessante seria ainda na ótica destes próprios 
elementos, o que permitiria uma comparação com a opinião dos dirigentes dessas organizações. 
Não se descarta também, estudos neste campo com outras abordagens da responsabilidade social.  
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